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Queridos irmãos, queridas irmãs, 

 
 
Ao escrever a Carta Mensal deste mês de setembro, expliquei a todos os queridos leitores 

e leitoras, que há tantos anos me acompanham e com os quais desenvolvi um 
relacionamento à distância verdadeiramente fraterno, que essa seria a última da série. 
 

Não foram poucos os que, ao mesmo tempo que agradeciam o que consideravam um 
longo e perseverante trabalho de Evangelização, lamentavam minha decisão de 

interromper meus escritos mensais. 
 
Na verdade, conforme busquei esclarecer, tratava-se de interromper a série das Cartas 

Mensais por razões várias. Não pensava, porém, em deixar de compartilhar com todos 
os que sentem, neste mundo tão complicado em que vivemos, a necessidade constante 
de refletir sobre a Palavra de Deus, norte que orienta, bálsamo que consola, luz que 

ilumina, fogo de entusiasmo que nos impulsiona a ir sempre adiante na interminável 
tarefa de contribuir para que o Plano de Deus sobre a humanidade e o mundo se torne 
realidade. 

 
Assim, depois de invocar a assistência do Divino Espírito Santo, fui buscar nos santos 
Evangelhos uma inspiração para esta nova série. A parábola do semeador contada por 

Jesus e reproduzida pelo Evangelista Lucas, pareceu-me mais do que oportuna para 
anunciar o Reino de Deus nos tempos atuais. 
 

Decidi, então, prosseguir nesse trabalho que sempre me motivou: semear com seriedade 
e amor, mesmo considerando que o terrenos onde caem as sementes nem sempre são 

receptivos, férteis, capazes de produzir frutos. 
 
Começarei essa nova série com reflexões sobre essa significativa parábola, dividindo-as 

precisamente entre os vários tipos de terrenos... Continuarei, depois, com outras, pois 
um é o que planta, outro o que rega, mas é sempre Deus que dá o crescimento (cfr. ICor 
3,6). 

 
Esperando continuar a contar com a valiosa colaboração do interesse de meus leitores e 
leitoras, peço-lhe que aguardem, para muito breve, o início da nova série. 

 
 

Pe. José Gilberto Beraldo 

10 de setembro de 2021 
 


